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Devemos sempre evitar suposições quando se trata de julgar pessoas.

Indícios não são provas, mas, apenas caminhos para que se prossiga em indagações.

Nossa vocação de imaginar coisas é muito grande e muitas vezes somos vítimas de tais atitudes.

Relacionamentos podem-se desmoronar diante da precipitação em supor fatos.

Quando algo sucede e que causa dúvida o melhor é não se deixar dominar por esta, antes que todos os fatos sejam apurados.

Só um convencimento pleno, uma comprovação inequívoca, deve gerar uma decisão sobre o comportamento de alguém.

O “parecer ser” nunca foi “o ser”.

No palácio do Doges de Veneza existe, em um cantinho, uma chama sempre acesa para lembrar o quanto a aparência é gravosa quando não se apuram convenientemente os fatos.

Narra-se que um humilde entregador de pães ia de casa em casa fazendo sua tarefa antes de nascer o sol.

Um dia, ao entrar em uma residência encontrou um homem que agonizava, com uma faca plantada no peito.

O rapazinho, apiedando-se, tentou socorrer a vítima.

Conseguiu tirar o punhal, mas, nesse preciso momento entrou outra pessoa e o jovem foi tomado como assassino, embora negasse tudo.

Julgado, foi executado.

Muito mais tarde descobriu-se o verdadeiro matador, mas, já a vida do entregador de pães não se podia restabelecer.

Esse singelo, mas, expressivo fato é bem o exemplo de quanto a não apuração sobre a realidade pode induzir a grave injustiça.

No dia a dia ocorrem oportunidades de medir acontecimentos, mas fato é que a maioria das pessoas se deixa impressionar por razões aparentes.
O instituto da dúvida é deveras perigoso e causa, às vezes, mais malefícios que a própria realidade.

Quanto mais próxima está a pessoa com a qual lidamos diuturnamente e tanto mais fatos possuímos para julgar.

Esta a razão pela qual é exatamente nos tratamentos íntimos que devemos ter mais cuidado em não nos deixar impressionar por indícios apenas, sem bem averiguar sobre os acontecimentos.

Não são poucos os casos de rompimento de matrimônio, sociedade, amizade e outras convivências que se destroem diante de simples suspeita.

Relações humanas requerem muita serenidade no trato, mas, especialmente, nos julgamentos sobre os atos de terceiros.

Muito se perde, às vezes, do que de melhor se possui, por não se ter o critério de julgar com serenidade.

Uma poesia popular, de um napolitano famoso (Antônio de Curtis), expressa quanto ao bem perdido o arrependimento de não saber manter um relacionamento sereno, dizendo: “Amor perdido/Um dia te encontrei/Mas eu não soube/ Ter-te comigo/Amor perdido/Quando me deixaste/Somente foi-me possível saber/O que significavas para mim.”.
A rima, naturalmente, existe no dialeto daquela milenar cidade, mas, o sentido bem se expressa mesmo traduzido.

Ou seja – quantas coisas se perdem por não saber mantê-las...

